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RESUMO: A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças mais cultivadas no Brasil, 

destacando-se pela diversidade genética e importância econômica. A caracterização 

morfológica de germoplasmas é essencial em programas de melhoramento genético, pois 

orienta a seleção de genitores conforme demandas do mercado, mesmo sob influência 

ambiental. Este estudo teve como objetivo caracterizar linhagens de alface por uma combinação 

de variáveis agronômicas, visando à seleção de possíveis genitores para cruzamentos no 

programa de melhoramento genético de alface biofortificada da UFU. Foram avaliadas oito 

linhagens de alface do tipo verde provenientes do Banco de Germoplasma de Alface 

Biofortificada da UFU, em delineamento de blocos casualizados, com três repetições de 16 

plantas cada. Após 45 dias do transplantio, as plantas foram avaliadas quanto ao comprimento 

de caule, diâmetro de planta e índice SPAD. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. Observou-se variabilidade 

significativa entre os genótipos, com valores de comprimento de caule variando de 17,16 a 

57,23 cm; diâmetro de planta de 20,3 a 27,4 cm e índice SPAD de 14,66 a 23,46. Para uma 

melhor visualização das diferenças entre os genótipos, foi elaborado um mapa de calor.  A 

caracterização das linhagens de alface revelou variabilidade genética entre os genótipos, com 

destaque para a linhagem UFU53, indicando potencial para sua utilização como genitora em 

programas de melhoramento de alface, em razão do maior índice SPAD, maior diâmetro de 

planta e reduzido comprimento de caule, característica valorizada comercialmente por atender 

às exigências do mercado consumidor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alface (Lactuca sativa L.) tornou-se uma das hortaliças de grande importância 

econômica, amplamente cultivada em todo o mundo devido ao seu valor nutricional e à 

aceitação no mercado consumidor (Zhao et al., 2025). 

Diferenciada morfologicamente e geneticamente, a alface é classificada em diferentes 

grupos, formatos, tamanhos e coloração das folhas (Zhang et al., 2017; Souza et al., 2019). A 

presença dessa variabilidade é fundamental para o sucesso de programas de melhoramento 

genético, que visam atender às exigências do mercado consumidor por meio da seleção de 

genótipos superiores (Jacinto et al., 2024).  

Neste contexto, torna-se necessário caracterizar os bancos de germoplasmas em 

programas de melhoramento genético para direcionar as seleções e atender aos diversos nichos 

de mercado. A caracterização morfológica, embora exponha a influência ambiental, permite a 

visualização da expressão do fenótipo dos indivíduos nesse ambiente (Bezerra et al., 2025). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi a caracterização de linhagens de alface por meio de 

uma combinação de variáveis agronômicas (comprimento do caule, diâmetro da planta e índice 

SPAD) para a seleção de genitores para o Programa de Melhoramento Genético de Alface 

Biofortificada da UFU. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Hortaliças da Universidade 

Federal de Uberlândia, campus Monte Carmelo, MG (18º42’43,19” S; 47º29'55,8” O; 873 m 

de altitude). Foram avaliadas sete linhagens de alface tipo verde (UFU12, UFU22, UFU53, 

UFU34, UFU48, UFU43 e UFU32) provenientes do Programa de Melhoramento Genético de 

Alface Biofortificada da UFU, além da cultivar Uberlândia 10000, totalizando oito genótipos. 

As linhagens foram obtidas após uma hibridação entre as cultivares Pira 72 × Uberlândia 10000, 

ricas em carotenoides (Sousa et al., 2007), seguida de onze autopolinizações sucessivas 

realizadas de 2013 a 2024.  

A semeadura foi realizada em 02 de abril de 2025, utilizando bandejas de poliestireno 

expandido com 200 células preenchidas com substrato comercial à base de fibra de coco. As 

bandejas permaneceram em casa de vegetação até o transplantio das mudas para o campo. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com três repetições de 16 

plantas, arranjadas em quatro linhas por canteiro com espaçamento entre de 0,25 cm.  



 
 

 

As avaliações foram realizadas 45 dias após o transplantio e incluíram: comprimento do 

caule, diâmetro da planta e índice SPAD (Soil Plant Analysis Development). O índice SPAD 

foi obtido com auxílio de um clorofilômetro modelo Minolta SPAD-502 CFL1030, com a 

média de três leituras por parcela. O comprimento do caule e o diâmetro da planta foram 

mensurados com régua de 60 cm.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) após verificação dos 

pressupostos de normalidade dos resíduos, homogeneidade das variâncias e aditividade dos 

blocos, considerando-se o nível de 1% e 5% de significância. Uma vez atendidos os 

pressupostos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. Os dados 

também foram submetidos a análise multivariada por agrupamento hierárquico, representada 

em dendrograma de mapa de calor, utilizado a distância euclidiana como métrica. Todos os 

dados foram analisados no software R 3.6 (R Core Team, 2025). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos dados revelou variabilidade significativa entre os genótipos de alface 

quanto ao comprimento de caule, diâmetro de planta e índice SPAD, evidenciando o potencial 

para seleção de genótipos promissores para utilização em programas de melhoramento genético 

visando maior aceitação comercial. As informações sobre o diâmetro e o comprimento do caule 

são relevantes do ponto de vista comercial, pois afetam tanto a qualidade do produto quanto a 

tolerância da planta às condições climáticas adversas (Pereira et al., 2023). Genótipos de alface 

que tende a pendoar prematuramente do centro da roseta, resultando em amargor intenso nas 

folhas (Hao et al., 2022). 

Segundo Vila et al. (2022) o índice SPAD contribui para a compreensão do desempenho 

fisiológico dos genótipos em condições específicas de cultivo, sendo amplamente utilizado 

como parâmetro de manejo em diversas culturas. O SPAD é um medidor portátil de clorofila 

que fornece uma leitura instantânea e não destrutiva da intensidade da coloração verde das 

folhas e quantificação indireta do teor de clorofila (Terassi et al., 2023).  Na tabela 1 estão 

apresentados os valores médios de comprimento de caule, diâmetro de planta e índice SPAD 

para as diferentes linhagens de alface.  

 

 

 



 
 

 

Tabela 1 – Valores médios de comprimento de caule, diâmetro de planta e índice SPAD em 

linhagens de alface. 

Linhagens  
Comprimento de 

Caule (cm) 

Diâmetro de Planta 

(cm) 
Índice SPAD 

      UFU12 57,23 a 27,40 a 14,66 b 

UFU22 38,20 b 20,60 c 22,76 a 

UFU32 27,76 bc 24,10 abc 21,43 ab 

UFU34 17,16 c 21,00 c 22,33 ab 

UFU43 24,43 bc 21,06 bc 20,06 ab 

UFU48 24,10 bc 20,30 c 23,46 a 

UFU53 28,36 bc 25,50 ab 21,86 ab 

Uberlândia 10000 25,0 bc 26,56 a 18,56 ab  

CV (%): Comprimento de caule = 21,44; Diâmetro de planta = 5,87; Índice SPAD = 11,5. 

Nota: Médias seguidas com letras iguais, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. 

Fonte: elaborado pelos próprios autores. 

 

No presente estudo, o comprimento do caule variou de 17,16 a 57,23 cm, enquanto o 

diâmetro da planta oscilou entre 20,3 cm e 27,4 cm. De acordo com Costa et al. (2021), para 

atender às exigências do mercado, o comprimento do caule da alface deve ter valores reduzidos, 

uma vez que caules longos são considerados indesejáveis comercialmente. Por outro lado, 

plantas com maior diâmetro são mais atrativas aos consumidores. Diante desse contexto, a 

linhagens UFU34 apresentou o menor comprimento de caule, sendo o mais adequado do ponto 

de vista comercial. Já a linhagem UFU12 destacou-se por apresentar o maior diâmetro de planta, 

evidenciando maior potencial de aceitação pelo mercado. 

Já para o índice SPAD, as médias variaram de 14,66 a 23,46, sendo o maior valor 

observado n linhagens UFU48. Estudos demonstram que o índice SPAD apresenta forte 

correlação positiva com a concentração de carotenoides em folhas de alface, indicando que o 

SPAD pode ser utilizado como indicador indireto eficiente para estimar o teor deste bioativo 

(Terassi et al., 2023).  

As variáveis foram avaliadas de forma multivariada e apresentada em mapa de calor em 

escala de cores, na qual valores inferiores são representados por tons mais claros, e conforme 

as médias aumentam, a coloração se torna mais escura (Figura 1).  

 

 

 

 

 



 
 

 

Figura 1 – Dendrograma de mapa de calor para comprimento de caule (CC), diâmetro 

de planta (DP) e índice SPAD em linhagens de alface. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Esse tipo de visualização gráfica tem se mostrado eficaz para representar múltiplas 

características simultaneamente, conforme destacado por Karaman et al. (2024), permitindo 

uma análise comparativa mais rápida e intuitiva dos dados. Assim, foi possível caracterizar as 

linhagens de alface quanto seus potenciais agronômicos, com destaque para a linhagens UFU53 

que apresenta altos índices SPAD e diâmetro de planta (coloração azul escuro); e como demais 

reduzido comprimento de caule (coloração com azul claro), características de maior aceitação 

pelo mercado. Verifica-se que todas as linhagens apresentaram valores para índice SPAD 

superiores a Uberlândia 10000 (parental comum a todas as linhagens). 

 

4 CONCLUSÕES 

 

De acordo com a (tabela 1) e (figura 1), com as variações dos dados foi possível a 

caracterização dos genótipos de alface que revelaram diferença genética entre as linhagens, com 

destaque para a UFU53 que apresentou altos índices SPAD e diâmetro de planta; além de 

reduzido comprimento de caule, características de maior aceitação pelo mercado. Estes 

resultados indicam o potencial da utilização desta linhagem como genitora em futuros 

cruzamentos do Programa de Melhoramento Genético de Alface Biofortificada da UFU.  
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